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De novo 
na arena 

Desapparecidas, pela con-
stituição de nova empreza, 
as difficuldades que haviam 

motivado a suspensão tem-
poraria d'este jornal, e ainda 
guardando em nosso peito a 
esperança de que teremos a 
collaborar no nosso cornmet-
timento os camaradas de 
hontem, os que no principio 
da nossa vida jornalistica 
nos não regateararn o seu 

grande auxilio,—uns obten-
do-nos assignaturas e outros 
concorrendo com o preço das 
mesmas para a nossa vida 
desafogada— eis-nas de rio-
vo no campo da imprensa, 
batalhando com enthusiasmo 
e sinceridade pelas regalias 
da classe. 

Quatro mezes de silencio 
forçado em que este quinze-

nario se manteve na obscu-
ridade, não fizeram com que 
de nossos peitos se apafras-
se o enthusiasmo nem a boa 
vontade em corresponder, 
sempre que possamos, d ami-
zade dos nossos presadissi-
mos correspondentes e assi-
gnantes que--crêrnos—ainda 
os vamos encontrar no mes-
mo posto de nossos auxilia-

res. 
E dizemos isto porque á 

nossa redacção chegaram 
muitas cartas e diversos pos-
taes de collegas amigos, per-

guntando-nos o motivo da 
desapparição inesperada d'es-
te periodico; o que prova que 
a classe reconhece bem o 
quanto é sincera e desassom-
brada a orientação que temos 
seguido e que continuaremos 
seguindo. 

l.' que o nosso campo ele 
acção não é ele at.zque aber-
to aos que postergam os di-
reitos irrecusaveis da nossa 
classe; nós queremos fazer 
luz na trova e queremos ver,- 
cer pela propaganda sempre 
firme e sempre cordata. 

Nós queremos que a elas-

Nunnero 11 

edaccão e adminiótraeão — R.. •arjona de re%ta5, 38.2.' 
ffie%na de impr"5 dc amalïeão 

Annuncios (Preços convencionaes) 

3oo réis Não se publicam escriptos que tentem ferir qualquer individualidade 
co » EDITOR RESPONSAVEL — Manoel Fernando Monteiro. 

se exija, pela evolução e pela 
diplomacia, o que de direito 
se lhe deve. 

Nós queremos que os nos-
sos camaradas avancem sem-
pre unidos, sem resentimen-
tos mesquinhos e sem capri-
chos meramente pessoaes a 
conquistar a causa humanis-
sima do descanso dominical. 
E assim o nosso modo de 

pensar e é assim, a dentro 
d'estas theorias de humildes, 
que nós orientamos a mar-
cha da « Fraternidade» e da 
qual nós não contamos ar-
redar-nos. 

Ahi ter. ni os nossos ami-
gos, os nossos camaradas, a 
classe inteira, o; nossos com-
panheiros de luctas, de novo, 
na arena, a nossa humilde 
fôlha, que é sustentada á 
custa de vontades de ferro e 
de dedicações extraordina-
riamente sinceras pela classe 
dos empregados cornmer-
ciaes, de que somos membros 
e soldados nas suas fileiras. 

Aqui, teem os caixeiros 
portuguezes um baluarte hu-
milde para os acompanhar 
sempre na primeira linha, 
no..3 momentos de evoluçáo e 
de persistente propaganda. 

Aqui estamos, camaradas, 
irmãos e amigos, de novo a 
vosso lado; aqui nos tendes 
para vos acompanhar sem-
pre que o nosso pouco valor 
jornalístico vos seja preciso, 
e sempre que a nossa penha 
seja reclamada a desaffron-
tar-v)s. 
E se a vontade que hon-

tem tivesteis em ajudar-nos 
é ainda a mesma, e se a vos-
sa alma vos diz que nos au-
xilieis ainda na cruzada a 
que de novo mettemos hom. 
bros, não nol-a recuseis e 
das-nos do que precisamos: 
—auxilio nionetario. 
E assira continuareis con-

tribuindo para o nosso ca-
minhar, itidependente. 

A f m breza. 

VERDADES 
1 

Depois do manifesto que— 
ao comnierc.,io e ao publico—os 
caixeiros de mercearia desta 
villa fizeram distribuir, e onde 
com severidade, alies justa, se 
aceusam os merceeiros snrs. 
José Antonio Fernaudes e Ma-
noel José Coelho como unicos 
auctores e responsaveis pela 
quebra do encerramento aos do-
rningos de tarde das lojas d'a-
quelle ramo, nós, que simples-
mente por espirito de cama-
radagem devemos ser solidarios 
com o protesto d'aquelles, nada 
ternos de energicã a dizer. Nem 
rnesrno este jornal tem traçado 
no seu programrna o principio 
revolucionario ou ferir injusta-
mente o caracter de quaesquer 
personalidades, embora core jus-
tiça. 

Entretanto, para simples his-
toria do encerramento das mer-
cearias, vamos encher alguns 
linguados core verdades, embora 
amargas, porque nem sempre 
estas podem ser doces, con-
tando ao leitor, cora toda a ver-
dade e com provas que podere-
mos apresentar, aqui ou em 
qualquer outra parte, o motivo 
porque o siri,. José Antonio Foi--
nandes combinou com o seu col-
lega snr. Man•icl José Coe,.lho, o 
rompirnent.o do compromisso que 
haviam tomado. 

historiemos, pois, o (1110 se 
passou entre os dois rn0rceeiros 
e alguem mais, e, depois todos 
ajuizarão do caso acoutecido. 

* 

A podido da direcção da As-
sociação dos l:rnpregados do 
Cornmercio, houve quem soli-
citasse dos snrs. drs. José Julio 
Vieira Ramos e Augusto Mattos 
o favor de acompanharem o pre-
sidente da mesma Associação a 
pedir aos snrs. negociantes de 
mercearia de Barcellos o encer-
ramento de suas lojas aos do-
mingos, desde as 3 horas ' da 
tarde ao tocar das Ave-Marias. 
E aquelles cavalheiros,—cujos 
serviços estão sempre ao lado 
dos oppriini(los,—accedendo ao 
pedido, interessaram-se a valer 
pela adhesï•o de todos os com-
merciantes ao,justo desejo, não 
só da Associação dos Caixeiros, 
mas ainda reais elos empregados 
rias lojas de, mercearia. E a p!-o-
va d'lslo é que o encerramento) 

obteve-se e o facto seria dora-
doiro se todos fossem leaes e 
sinceros. 
Em 19 de abril passa•o, os 

srs. drs. Ramos e Mattos, com o 
presidente da direcção, sr. Au-
relio Ramos, dirigiram-se ais ne-
gociantes referidos—os de mer-
cearia—e, depois de feito o pe-
dido, estes assignararn a decla-
ração que segue ; a qual no nos-
so entender representa um com-
promisso tomado sob palavra de 
honra, e não um simples modo 
de attender... 

Eis a declaração referendada 
por todos os srs. negociantes de 
mercearia—s6 os de Barcellos: 

<Os abaixas assignados, nego-
ciantes de mercearia d'esta villa, 
—accedendo ao pedido que lhes é 
formulado pela commissão encar-
regada de obter o encerramento 
das lojas aos domingos—compro-
mettem-se (*) a fechar as suas 
lojas desde as tres horas da tar-
de até ao toque das Ave-Alarias, 
em todos os domingos, começan-
do no dia 23 do corrente. 

Barcellos, 19 de abril de 1905. > 

Eis aqui, era simples mas mui-
to claras palavras, o compromis-
so de honra tomado pelos snrs. 
negociantes de mercearia da vil-
la de Barcellos, compromisso es-
te a que só faltaram os srs. Jo-
sé Antonio Fernandes e Manoel 
José Coelho. 
No proximo numero continua-

remos esta historia da queda do 
encerramento das lojas de mer-
cearia, e então diremos, com to-
da a imparcialidade dos casos 
passados entre os dois senhores, 
das suas declarações e da falta 
dó cumprimento d'estas. 

Já dissemos que não teremos 
sómente palavras:—apreseutare-
mos factos veridicos, que não te-
rão desmentido, porque o não 
podem ter, a não ser por, levian-
dade ou ignorancia de quem 
quer que seja. 

0 descanso dominical 

0 nosso camarada João de 
Souza tem quasi concluída a 
composição de uma peça thea-
tral, em um acto e um quadro, 
com o titulo que nos serve dé 
epigraphe, destinada á propa-
ganda da causa dos caixeiros. 
Logo que a peça esteja con-

cluiria e revista por pessoa com-
petente, sabemos que um grupo 
de rapazes tenciona levai-a á 
scena, no nosso Theatro Gil Vi-
cente. 

Mais tarde falaremos do en-
redo da referida peça theatral. 

O 0 normando é nosso, 



As cofi1i1issões 

do descanso 
Prohramma dos trabalhos 

A' direcção da Associação dos 
Errrpregados no Carnrnercio de 
Earcellos, foi ha dias remettido 
pela commissão de descanso da 
zona do Norte, a seguinte cir-
cular, que acompanha um im-
portante e cuidadoso program-
ma de trabalhos a encetar pelas 
associações e micleos da classe, 
com o fim de se obter dos po-
deres publicos a decretação da 
almejada liberdade dominical, 
e com o qual estamos de pleno 
accordo. 

Eis a circular e o plano de 
trabalhos acima referidos. 

«Prelados camaradas: 
As commis'•ões de descanso 

dav (luas zonas (norte e sul) 
eleitas no 2.° congresso da nos 
sa classe com a missão de re-
claniarern do Estado uma lei 
que estabeleça no nosso paiz a 
obrigatoriedade do descanso do-
minical, decidiram de cornmuin 
accordo dar cumprimento a essa 
tarefa, logo que reabram as 
duas camaras, o que estai fixa-
do para 16 d'agosto proximo. 
Uma das partes mais impor-

tantes do trabalho a cargo d' s-
sas c•)rnmissbes consiste em 
obter das collectividades e nu-
eleos da classe disseminados pe-
lo paiz e a dentro de cada urna 
das zonas, o cumpri cento do 
plano estabelecido para reforçar 
a reclamação que elles em no-
me da classe vão fazer ao go-
vorno. 

Tal é, bois, o intuito d'esta 
commissão, dirigindo-vos o re-
ferido plano e appellaudo para a 
vossa solidariedade em nome dos 
interesses sacratissimos da nos-
si classe, convencida de que 
vos decidireis a cooperar n'esta 
grandiosa obra de reivindicação. 
A Secretaria d'esta comrnis-

são encontra-se installada ria se-
de da União dos Empregados 
de Comrnercio, á rua de Fer-
nandes Thomaz, 32.;, Porto, pa-
ra onde deveis dirigir a vossa 
cunununicac,ão de adherencia e 
qualquer correspondencia a qne 
a realisação do vosso trabalho 
obri•,riie. 

Saude e fraternidade. 
Porto e sala das sessões, ", G 

de jrmho de M5'. 

A commissao da Zona do Norte 

João Fernandes d' Oliveira 
Evarislo A. Leite Ribeiro 
Annibal Martins 
Antonio Augusto Cardoso 
José Dias Leite, Júnior 
J. Candido Dias, secretario. 

Plano dos trabalhos a efectuar 
pelas colleclividades e nucleos 
da classe do paiz em reforço 
da reclamação a fazer ao go-
verno em favor da obrigato-
riedaáe, por lei do descanso 
doittinical: 

a) Cada collectividade ou nú-
cleo da classe deve elaborar 
uma representação ao parla-. 
mento, reforçando a reclamação 
feita ao governo. 

b) Esta representação deve 

ser votada em reuniões magnas 
da classe, escolhendo-se para 
esta reunião ter logar, em todo 
o paiz, o dia 20 d'agosto pro-
ximo. 

c) Depois de approvada pela 
classe, nas condições da alinea b), 
a representação deve ser im-
mediatamente entregue ao de-
putado do circulo, afim d'este a 
apresentar em côrtes. 

d) Que seja pedida por cada 
collectividade e nueleo da clas-
se a adhesão das auetoridades 
locaes, deputados do seu circu-
lo, carnara municipal, juntas de 
parochia, associações locaes, in 
dustrias e operari,is, bem como 
dos jornaes existentes na sua 
área, para reforçarem o movi-
mento a effect(_iar. 

e) Qne no fim das reuniões 
de que trata a alinea b) as suas 
meias remettam corrimimicação 
telegraphi.ca do seu resultado 
á commissão da respectiva zona. 

Supplenierrtar—No intuito de 
crear eleinentos de opinião, to-
das as collectividades e m.icleos, 
que "o possam fazer, devem pro-
mover a realisação de uma ou 
mais conferencias de propagan-
da do descanso dominical, antes 
do dia da reabertura do parla-
mento. 

Para aflua ellicaz realisação, 
devem pedir o concurso d'ele-
mentos inte►lectuaes estranhos 
á classe.» 

Estamos, como dissemos, do 
pleno accordo com o plano de 
trabalhos assente pelas duas 
commissões de descanso; e, por 
esse. motivo, recommendamol-o 
a classe. 

Adiante diremos das resolu-
ções tornadas pela direcção da 
Associação dos Empregados no 
Commercio de Barcellos, sobre o 
assumpto. 

Reaparece hoje á luz da pu-
blicidade a Fraternidade, quin-
zenario, orgão da classe, e que 
motivos alheios á vontade dos 
seus dirigentes obrigaram á sus. 
pensão. 
Vae novamente encontrar-se 

na defeza das reivindicações da 
classe; e, embora modesto, ha-de 
prestar serviços a essa alluvião 
de trabalhadores que se cha-
uiam caixeiros. 
Que os collegas ]he prestem 

todo o seu auxilio, pois (pie es. 
se pequeno sacrificio só lhes 
trará vantagens. 

Aos collegas de Lisboa, cum-
pre-me recommendar a sua as-
signatura, porque quanto maior 
fôr o mimero de defensores, 
mais rapida será a obtenção da 
nossa causa. Salve, pois, a Fra-
lernidade, porque este titulo se-
rá um estímulo para os caixei-
ros e uma nova era de gloria 
para a nossa classe. 

L. P. 
 *oe 
Peio es#e••insje;ro 

E' este o . titulo que servirá do 
epigraphe a urna secção eluci-
dativa do movimento geral ela 
nossa classe uo estrangeiro e, 
que, muito em breve tenciona-
m;s ioamÍyurar. Por esta revis-
ta, verári Os nossos collegas de 
cá o que se passa por lá, 

Marquez de Pombal 

São varias e até exoticas as 
opiniões que convergem sobre 
os feitos do illustre estadista 
que se chamou Sebastião José 
de Carvalho e Mello, margnéz 
de Pombal e conde de Oeìras. 
A arnaly'se conscienciosa da 

historia e chrouicas do presti-
mosa vulto, que tã.o bem soube 
impór o respeito e o prestigio 
de Portugal, deixa-nos sob a 
impressão do qne se ter» feito, 
e está em projecto, nada vale e 
nada significa do supposto libe-
ralismo, que eu oiço apregoar 
por toda a parte. 

Pensa-se em erigir no alto da 
nossa soberba e mageslosa Ave-

nida nm monumento que glori-
fique a figura épica d'aquelle 
que foi a admi14ção de todo o 
mundo. A subscripção segue 
lentarnente, como_ que fosse o 
cair da folha em pleno outono. 
Pergunto muitas vezes a mim 
proprio a causa dessa iadiffe-
rença criminosa, e não acho res-
posta. 

E' uma .vergonha para nós, 
portuguezes, este facto, e seu-
te- o, não direi a nação, mas 
agnelles que saeritïcam tudo a 
fiivor da liberdade e da honra 
do paiz. 
Aos caixeiros portuguezes, 

chie representam urna grande 
parcella deste pequeno Portu-
gal, eu peço, que concorram 
com a sua quota por muito di-
minuta que seja, porque ella 
irá engrossar o capital preciso 
para que a estatua, que se, v2e 
fazer, seja obra digna do vulto 
que se glorifica e dos que a 
querem erigir. 

Lisboa. 
L. 1'. 

Pelo ar 

Na labuta (liaria pela vida eu-
corntramos, passo a, passo, olrs-
tacrlos enormes que nos fazem 
muitas vezes vacillar e demorar 
a nossa marcha de caminheiros 
ignorados. 

Sentimos tentações de destruir 
a tiro o objecto chie nos impede 
a marcha, e senão Fosse o borra 
senso que nos acompanha, não 
resistirianios ao desejo violento 
que nos invade a alma. E' que 
nós somos homens e como taes, 
sujeitos aos sentimentos naturaes 
que nos impellem para o bem e 
para o mal. 

Assim, muitas vezes se trans-
formam em revoltados espiritos 
alue no futuro podiam ser uteis 
.i Ilurnanidade. Mas a sociedade 
d'hoje não deixa passar o ho-
mem, ainda inexperiente, sem o 
subinetter a provas que o tor-
neni ou um revoltado ou uru 
martyi•. 
A constituição (Ias camadas 

sociaes é iná; abandonei a justi 
ça para respeitar o preconceito. 
Só a picareta do Progresso cairi-
(lo implacavel, mudará as fór-
Inulas sociaes, que fazem do 
homem actual um selvagem ser» 
conhecimentos. Todos os alias se 
manifestam os resultados da pos-
sima orgarrisação collectiva, e, 

por mais esforços que façamos 
para nos libertar, sentimos sem-
pre a odiada mão do despotis-
mo sobre nós, tentando aniqui-
lar-nos e destruir a nossa Ideia. 
Mas entremos no assumpto que 

aqui nos traz, o que inicia a sé-
rie de artigos que publicaremos 
sob a mesma epigraphe. 
Mau assumpto para inicio de 

urna campanha justa; ruas revol-
ta-se-nos a consciencia ao pas-
sar que o nosso silencio póde 
servir de incentivo a novos 
exemplos, 
0 encerramento local dos es-

tabelecimentos de mercearia, le-
vado a effeito com irnmensos sa-
crificios, gorou-se mercê do pro-
codimento incorrecto de dois 
cornmerciantes. Não nos admi-
ramos, nem nos surprefiende tal 
procedimento. 

Nunca em tempo algum exis-
tiu perfeição geral de caracteres. 
Se em cem individuos cincoenta 
procedem com sinceridade dan-
do expansão,<! sua indole iminacu 
lada, o resto manifesta duma 
maneira clara os instinctos co-
vardes e pulhas que os dominar». 
I•.stamos em face de uma cana-
lhice; o homem que não cumpre 
a pró mossa que fez não é uni 
homem: é uma cousa. Essa cou-
sa tem direito á vida só pelo 
motivo de ser util a si mesmo. 
Tanto devemos respeitar a vida 
de um suino, que labuta gravitan-
do alui e acolá, procedendo sem 
o racioei.mo d'um animal perfei-
to, como o de unia cousa que 
troca generos a dinheiro e que 
possue, senão a noção completa 
do seu dever, a habilidade de 
conseguir fortuna. 

E', pois, para nós, fóra de du-
vida, que os homens que origina• 
raro a quebra do encerramento 
das mercearias locaes, não pode-
ram avaliar a infamia do seu pro-
ceder. 
Um homem que pensa, que 

sabe caminhar pela estrada da 
vida sem o auxílio de energu-
menos, comprehende que ha- de 
cumprir a sua promessa ainda 
mesmo que lhe custe o sacrifi-
cio da fortuna que possue, ou 
mesmo da propria vida. 

Os que assim não procedem, 
não são homens que comprehen-
dem o seu dever, que conhecem 
o valor da sua especio: são cou-
sas que chafurdam, que cami-
nham sem consciencia do seu 
estado natural. 

Congresso Giraphico 

No espaçoso salão da Socieda-
de Alexandre 11,>rculano, no Por. 
to, realisou - se na penaltima se-
mana o primeiro Congresso Gra-
phico Nacional, decorrendo as 
discussões no meio da melhor 
ordem e onde se tomaram im-
portantes resolnções do interes-
se para a classe graphica. 

Felicitamos, por este motivo, 
a briosa classe promotora do 
congresso, e se. timos que, a nos-
sa folha não possa dar nina re-
senha dos trabalho, porque são 
dignos do conhecimento de to. 
dos. , 
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Um edital notavel 

Edital—Conde de Terena (Jo-
sé) Visconde de São Gil de Por-
re, Par do Reino do Conselho 
de sua Magesta Firlelissirna, Nm-
mendador da Ordein de Christo 
e Governador Civil do Porto. 

Faço saber que, achando-se 
consignado na Carta Constitu-
cional da Monarclria Portugueza 
a Religião Catholica Apostolica 
Romana para Religião do Esta-
do, vinguem, quer seja da mes-
ma ou de diversa communhão, 
poise, sem infracção d'aquelle 
coligo fundamental, desacatar 
em Portugal e seus dominios os 
preceitos d'esta Religião, muito 
menos publicamente é com es-
candalo dos verdadeiros cren-
tes. 
A Religião Catholica ordena 

a suspensão dos trabalhos me-
chanicos e de todo o trafico de 
commercio de compra e venda 
nos Domingos e dias Santifica-
dos. 

Excluem-se d'esta lirolribição 
unicamente os generos indispen-
saveis para a conservação da 
vida: por esta razão toda a es-
pecie de trabalho, bem corno 
toda a compra e venda de fa-
zendas e generos, que não'são 
precisos para alimento e que 
tão abusiva e criminosamente 
se pratica sem resguardo nos 
referidos dias, ó em manifesto e 
punível despreso d'aquelle pre-
ceito, com offensa da lei funda-
mental: e este despreso pelo ui-
ti-age feito à Religião do Pafz, é 
duplamente repreliensivei pela 
desattenção ás advertencias e 
exportação da Authoridade Epis-
copal que em diversos pastoraes 
pungida pela quebra d'este pre-
ceito do decalogo, tem chamado 
com a brandura apostolica para 
o rebanho da egreja as ovelhas 
desgarradas. 
E como á policia preventiva 

compete velar pela moralidade 
publica e pela manutenção das 
leis, evitando quanto seja possi-
vel que o cidadão desapercebido 
ou real avisadamente incorra em 
culpa mais ou menos grave, de-
claro cri) cumprimento dos de-
veres do meu cargo, prohibido 
civilmente todo o trabalho me-
chanico, e toda a cotupra e ven 
da de fazenda o generos (exce-
pto dos que foram para alimen-
to) rios domingos e dias santifi-
cados, sob pena de procedimen-
to contra os infractores, os quaes 
serão lutoados e rernettidos ao 
Juizo de Direito Crirninal para 
serem punidos por desobedien-
tes, na conformidade do artigo 
364 do coligo administrativo, e 
corno transgressores do Regula-
mento da Policia. E para que 
chegue á nolir,ia de todos, e vin-
guem possa allegar ignorancia, 
mandei fazer e publicar este e, 
outros de egual theor que serão 
allixados nos logares do costu-
me e em outros. 
Dado no Governo Civil aos 

treze de novembro de mil oito-
centos quarenta e Ires — 0 Go-
verno Civil, Conde de Terena 
(José). 

Da Rssociação dos lojistas do porto: 

1,11.10 e Ex.°10 Snr. 

Tendo esta collectividade sido 
por vós honrada com o convite 
para se fazer representar na 
vossa festa celebrada rio dia 1 
do corrente, e distinguida ainda 
pela noreação do representante 
d'esta associação para secreta-
rio da mesa n'essa solemne ses-
são, cumpro, na qualidade de 
presidente, o dever de vos agra-
decer a,vossa comprovada defe-
rencia pela collecl:icidade que 
represento, declarando tinia vez 
mais que esta associação nunca 
deixará de vos auxiliar sempre 
que pugneis por urna causa 
justa e de reconhecida utilidade 
collectiva ; aproveito esta occa-
smo para apresentar a V. Ex.a 
os meus protestos de elevada 
consideração. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

III.10 e Ex.m° Srir. Presidente 
da Associação de Classe dos 
Empregados de Commercio do 
Porto. 

Secretaria gila Associação Com 
mercial dos Lojistas do Porto, 
16 de Fevereiro de 1903. 

0 presidente, 

.Iuagitirn I+erreira d'Alineida Ito-
rrrano. 

A «Fraternidade" 

A nova empreza 

Para effeitos diversos, decla-
ramos que do actual grupo pro-
prietario d'este jornal, agora 
constituido ern uma empreza de 
responsabilidades solidarias e 
composta de negociantes e cai-
xeiros, apenas fazem parte dois 
membros do grupo primitivo. 
A organisação desta empreza 

parlicular permitte à Fraterni-
dade urna vida mais desafogada 
e urn pouco mais independente, 
motivo porque dizemos á classe 
que estamos muito animados na 
propaganda afincada dos seus 
direitos, não nos desviando, en-
tretanto, do principio evolutivo, 
por nos parecer o mais pratico 
para o conseguimento do nosso 
fim, que é ajudar a classe na 
conquista dos seus já bem justi-
ficados direitos. 

Feita esta declaração, pedirmos 
a todos os amigos do grupo que 
iniciou a publicação deste pe-
riodico o favor de nos presta-
rem todo o auxilio que possain, 
angariando-noss assignaturas e 
mantendo firmes as existentes. 
Ajudem-nos todos por aquella 
fórrna, e o nosso agradecimento 
será elerno. 

Esperamos que os correspon-
dentes que existiam no priureirr, 
periodo de publicação d'este jor-
nal, continuem a exercer o mes-
mo cargo e que- ate aos dias Il 
e 2'6 de cada ntez—nos enviem 
os respectivos escriptos, para 
serem publica tios com a preci-
sa ofrportriuídade. 
A todos pedimos este favor. 

o 
Gratuitamente enviarmos esta 

folha ás' Associações de classe 

de cuja existencia tenhamos co-
nhecimento, afim de ser opos-
ta á leitura de seus socios, nos 
respectivos gabinetes° de leitura. 

Pedimos aos nossos collegas 
da imprensa, a quere enviamos 
este quinzenario, o favor de 
cornnosco permutarem. 

Ecoas da quinzena 
Ka Povoa de Varxim 

E' coro ,muito jubilo, com o 
mais fundo enthusiasmo que re-
gistamos a vietoria alcançada 
pela Dissociação de classe dos Em-
pregados de Commercio da Povoa 
de Varzim--o encerramento, em 
todos os domingos, desde o meio 
dia, das lojas de fazendas, mo-
veis, funilaria, ferragens, ouri-
vesaria e tamancaria, o qual co-
meçou no dia 2 d'este mez. 

Este grande facto fica mar-
cando na historia da associação 
dos Caixeiros povoenses um pas-
so de gigante dado no seu ca-
ininho de evolução, que é já 
tão brilhante, e glorifica o com-
mercio local, que soube compre-
hender que a pretenção dos cai-
xeiros é justa. 

Sigam-lhes outros o exemplo, 
que é de nobreza e altruismo. 
Aos nossos camaradas povoen-

ses, pela victoria alcançada, e 
aos illustres proprielarios das 
lojas, pela elevação de seus sen-
timentos—o nosso parabem. 

Associação dos Empregados 
no commercio 

A's 3 '/8 horas da tarde do 
ult.irno domingo, 9, reuniu a di-
recção d'esta collectividade, pre-
sidindo o vice-presidente, se-
cretariado pelo collega José Mo-
reira da Costa. 

Depois da leitura da acta da 
antecedente sessão, foi lido o 
expediente que, álem de outras 
commaoicaçõos constára do se-
guinte: 

OJJicio da Junta Executiva da 
Federação dos Caixeiros Portu-
guezes (zona norte), pedindo a 
nomeação de dois delegados ao 
conselho gera: da mesura Fede-
ração; 

Circular, acompanbando um 
questionario, do camarada por-
tuense Jogo Fernandes d'Olivei-
ra, solicitando o preenchfinento. 
do referido questionario, desti-
nado á In.ternational ranspor-
tanbeiter I+'ederation, com série 
❑a Allemanha, com o fim de 
elaborar uma estatistica ácerca 
da situação econornica e politi-
ca do operariado portuguez. 

Circular e plano de trabalhos 
a por em pratica pelas associa-
ções de caixeiros do Paiz, para 
o fim de se obter o descanso 
por lei, o cujo em outro togar 
publicamos, dimanado da com-
missão de, descanso dá zona 
norte. 

Resolveu a direcção: 
Em virtude de , ter auctorisa-

ção da assembleia geral para as-
sim proceder, nomeou delega-
dos, juntos do Conselho Geral, 
os camaradas João do Souza e 
Antonio Antunes Vaz, este de 
Lisboa e aquelle d'esta villa, 
sendo o primeiro effectivo e-o 
segundo substituto. 

Emquanto á circular do cama-
rada Fernandes d Oliveira, o vice-
presidente informou ter já re-
mettido ao seu destino, e devi-
mente preenchido, o questiona-
rio; e 

Relativamente á circular e pla-
no de ti-2balhos da commissão do 
descanso, foi este estudado con-
venientemente, e resolvido polo 
immediatamente em pratica, so-
licitando-se, para a proficuidade 
dos esforços, de todas as corpo-
rações d'esta villa a nomeação 
de dois delegados por cada unia, 
para com os que opportunamen-
te serão nomeados pela direcção 
d'esta associação, constituirem 
a cominissão encarregada de dar 
expediente ao plano de traba-
lhos. 
Foram approvados dois can-

didatos a socios effectivos. 

Excursão a Braga 

A que no proximo dia 30 roa-
lisa a classe dos empregados 
de commercio do Porto, deve 
ser imponentissirna, a avaliar 
pelo enthusiasmo que lia entre 
a caixeirada portuense. 

E' que a classe vae cornpre-
liendendo que as excursões são 
um effrcaz meio de propaganda, 
e que esta, levada por espiritos 
lucidos, de terras grandes e po-
pulosas, a cidades ou villas das 
provincias, são meios de elevar 
o numero dos combatentes e de 
animar estes para uma lucra 
persistente. 
A União dos Empregados de 

Commercio, que deliberou tor-
nar official o passeio recreativo 
á encantadora cidade minhota, 
vae convidar todas as associa-
ções de caixeiros do paiz a en-
viar delegados directos a Braga, 
para ahi se efï'ectuar uma ro-
união magna da classe. 
Em Braga trabalha-se com 

verdadeiro enthusiasmo nos pre-
parativos da recepção, e tudo 
leva a crer que esta seja bri-
lhantissima, e que este passeio 
recreativo seja por todos toma-
do como fé ta verdadeiramente 
social e de reivindicação 

Antonio J. d'afiveira 

Sabemos, por carta que d'el-
le recebeu uru collega, que 
este nosso inseparavel amigo o 
distincto camarada, hoje residen-
te no estado do Pará, Brasil, go-
ta de perfeita saude, cora o que 
sinceramente nos regosijamos. 
A proposito, recortarmos d'es-

sa carta a parte que se refere a 
esta folha, não corri vaidade pe-
las elogiosas palavras que nos 
dirige, ruas simplesmente para 
registar esse seu incentivo ao 
nosso esforço. 

«Relativamente á Fraternida-
de, para que chamas-te a minha 
attenção, devo dizer-te que é re-
digido admiravelmente. Não pa-
rece jornal provinciano e muito 
menos orgão de uma classe ob-
scura, inexperiente, por educar, 
onde só tem imperado o fac-
ciosismo, a delacção e pedantis-
mo. Tal iniciativa é um dos 
maiores elementos de propagan-
da, no momento actual, cru que 
é preciso educar a classe para a 
lucra, corrigir erros e èspancal-
trevas.o 



Em Ponte do Lima 

Por carta que recebeu um 
nosso amigo d'esta villa. Sabe-
mos que o encerramento do com-
mercio ❑' aquella localidade não 
pegort, cremos que por um dos 
muitos... que por esse mundo 
ha, ter faltado ao cornpl•onrissnl-

Tende paciencia, amigos! Ove-
lhas... em toda a parte as 
ha... 

Associação pese Morre 

Segundo o ultimo numero do -
nosso camarada Cabeceirense A 
Folha dos Caixeiros, dissolveu-
se, por, motivos que ignor'amoS, 

a prestiniosa Associação de Clas-
se do Empregados de Corrrrnercio 
e IrWiwria local. 

sentimos, o acontecld0 e, mais 

de espaço, falarernos do despre-
so com que a classe de algumas 
terras tem olhado o principio 
associativo. 

Nas terras aonde ainda não 
temos correspondentes, e algum 
collega o queira ser, pedimos o 
favor de nol o participar, afim 
de lhe enviarmos a respectiva 
carta de identidade. 

Aos assignantes d'este jornal 
que tenham mudado ou mudem 
de residencia, pedimos o favor 
de nos avisarem em bilhete 
postal. 

co •lr•sponáefioÍas 
Movimento da classe 

Lisboa, 8 

Associação dos Caixeiros 

f:orrer lrì com extraordinario 
enthtisiasmo as' festas que uma 
commissão de sócios prornoveu 
na Associação de classe dos Car-
xeiros Porlaguezes. 

A' commissão cabem os mais 
rasgados elogios pelo afan e in-
teresse com que organisou as 
festas que, embora sejam fóra 
do programma de uma associa-
ção de classe, trazem sempre 
umas horas de distracção para 
os seus associados, que berra 
precisam de recrear o espirito. 

N'esta collectividade tern sido 
ultimamente approvados muitos 
rocios, o que prova que a clas-
se vae comprehendendo que pre-
cisa unir se para a completa vi. 
ctoria do seu ideal. 

Ainda este mez continuarão 
ais conferencias da série rlue a 
direcção encetou, contando-se 
já coro o concurso do ilhistre 
jornalista dr. Afagalhães Lima. 

ImoticiLis 

Saiu no dia 5 para os Aço-
res, a bordo do vapor < Fun-
chal», o nosso amigo e collega 
Silva Rego, que vae erra viagem 
de negocio 

Feliz viagem, bom negocio e 
que regresse com saude, são 
os nossos desejos. 

Seta. 

Penafiel, 6. 

Depois de alguns rnezes de 
suspensão, reapparece nova-

mente a occtipar o seu logar ❑o 
seio da imprensa da classe cai-
xeiras, o bem dirigido e modes-
to quinzenario que terra o titulo 
de—Fraternidade—, nome deve-
ras Suggestivo, que só por si 
nos mostra o quanto os seus 
fundadores se interessam pelo 
engrandecimento é prosperidade 
da nossa infeliz classe:—a União, 
a Paz,, a Fraternidade. 
0 reapparecimento deste jor-

nal é, para nós. que militamos 
nas fileiras do grande exercito 
caixeirol, e que occupamos, am-
da que com mediocre rompe-
t.encia, o logar de seu corres , 
pondente n'esta cidade, um acon-
fecimento de summa importan-
cia, cora o qual muito nos re-
gosijamos, 

1?' que hoje, mais do que 
nunca, a nossa classe precisa de 

quem lhe defenda os direitos; e, 
por consequencia, é em boa oc-
casião que a Fraternidade reap-
parece na arena da imprensa, 
onde por certo a classe lhe des-
tina o logar destacante que lia 
mezes o:ccupou. 

Oxalá que a classe.a saiba 
receber com carinho, prestan-
do-lhe todo o auxilio possivel, 
porque o deve merecer. 

Cumprimentando os nossos 
collegas em Barcelos, especial-
mente aquelles que constituem 
o corpo redactorial do brilhante 
quinzenario, fazemos ardentes 
votos,, pela prosperidade e en-
grandecirnento da Fraternidade, 
o pomo-nos incondicionalmente 
aó seu dispór. 
—Com referencia ao movi-

mento da classe nesta cidade, 
nada lhes digo, porque nada ha 
digno de cota. Vivemos por aqui 
corno se fora na mais obscura 
aldeia de Traz-os-Montes, ou 
Alemtejol.. . 

Tudo isto parece inacredita-
vel, ruas no fundo são verda-
des arnargasi são factos verda-
deirosl... 

Todos parecem atacados pelo 
soinno da indifferençá, pois que, 
erra terras muito mais pequenas 
e de menor commercio, e, por 
consequencia, com menor nu-
mero de caixeiros do que esta, 
existem associações de classe, e 
existe o encerramento conven-
cional do commercio. 

Qual, pois, o motivo porque, 
em Penafiel, sendo urna cidade 
muito regular e que fica a dois 
passos da segunda capital do 
reino, não ha nem urna ruem 
outra coisa?!... 

Sirnplesmcnte porque os nos-
sos ile nadar Guiri-,rr, 
tudo despresam! 

Está, pois, condeinuado a des-
apparecer o prestigio da classe 
dos empregados de commercio 
de Penafiel, Fido porque ella é 
a propria a deixar-se, a passos 
largos, precipitar no abysrno 
qne a si mesmo cavou. 

Está condernnada a isto, por. 
que está quasi sem acção e senr 
brio. 

Está condemoada ao precipi-
cio, porque é um nticleo desor-
ganisado, que não sabe ou não 
quer cumprir o dever que a di-
gnidade social lhe impõe!!! 
--Vamos terininar este sen-

saborotio eseripto, porque tios 

falta o vagar e mesmo 1uorque 
a Fraternidade ha-de ter grande 
quantidade de original, e não é 
Iie,ito que roubemos o espaço a 
outros articulistas mais gradua-
dos e brilhantes, do que o au-
ctor d'estas pobres linhas; aras 
em occasião opportuna diremos 
unais alguma coisa sobre o que 
sentimos, referindo-nos aos nos-
sos collegas d'esta cidade. 

Domingos Affonso. 

W. da R.— E' effe::ti,amente censura-
v,-1 o desprego votado pelos nossos 
camaradas de Penafie► á ideia associa-
tiva ; e porque entendemos que to-
dos os que teem direitos a reclamar de-
vem aggremiar-se, em forças e ideias, 
incitamos os collegas Penatì relenses a 
que — ara lado de Domingos Affonso, 
que é um crente e um dedicado ao 
principio associativo,—tratem da fun. 
dação de um gre nio exclusivamente 
seu. Para isso lhes offerecemos o nos-
so pouco valor 

Braga, 10. 

Eis um luctador quº volta ás 
fileiras depois de recuperar as 
suas forças durante alguns me-
zes de descanso. A Fraternida-
de reapparece, e muito bera en-
tendido é; porque orgãos que 
seguem a sua linha de conducta, 
nunca devem desapparecer do 
seio da classe, e é á classe que 
compete a obrigação de susten-
tal-os. A Fraternidade, durante 
esses poucos mezes que teve de 
existencia, soube imp8r-se á 
consideração e estima da classe 
em geral. 

Alguns collegas terra manifes• 
fado ria imprensa a opinião de 
que muitos jornaes são um fia-
gello no seio da classe, opinião 
esta, que a classe não deve per-
tilhar. Haja, em vista o que sue-
cede em Hespanha: só Barcelona 
possue cinco orgãos da classe 
dos caixeiros, ou seja tantos 
como Portugal todo, e no en-
tanto, elles conseguiram jti o 
descanso dominical. Os collegas 
que aconselhará a diminuição da 
nossa imprensa, deveriam antes 
aconselhar a classe a que, quan-
do algum dos seus orgãos ten-
tasse, lançar a discordia e con-
fusão nas suas fileiras, o repel-
lissemos (,orno objecto nojento e 
imitil. 

Não está n'esle caso a Fr1,10` 
nidade; e por isso se torna di-
gna da coadjuvação c syprpathia 
de todos os caixeiros. 
—Como é já do dominio da 

classe, a União dos Empregados 
no Comniercio do Porto promo-
ve para 30 do corrente a sua 
excursão official a esta cidade. 

[Ia entre a classe daqui grau-

de eritbusiasmo pela vinda dos 
collegas portuenses, porque, se-
gundo dizem, esta excursão se-
rá de todas a mais concorrida. 
—Jacqués Nunes, esse lidime, 

caracter a quem a nossa clas-
se tanto deve, deixou de per-
tericer ao numero dos caixeiros, 
para se elevar ao patronato. 
Mas se é certo que a classe per-
deu n'elle um dos seus mais 
dedicados membros, não perdeu 
o seu amigo sincero; senão ve-
jawios as suas palavras de ha 
dias, na Voz do Caixeiro, da 
qual é correspondente n'esta ci-
dade, e as gnaes não posso dei-
xar de IranScr'ever aqui, não só 
para confirmar o que deixo di-
to, como tarnbein para que ellas 
sirvam de exemplo a alguns col-
legas que logo que deixam de 
pertencer á classe para subir ao 
patronato, perdem a noção com-
pleta d'aquillo que foram, para 
serem os nossos maiores ver-
dugos. 

Dizia elle, entre outras coisas: 
«Mas que eu preciso para jus-

tificar a minha attitude futura, 
que não pôde ser outra do que 
a anterior, porque contra isso 
se voltaria a minha dignidade, 
a minha consciencia e o bom 
censo, que exige colierencia de 
ideias, sempre e em todas as 
circunstancias. E assim, eu, 
caixeiro de hontem, vosso ami-
go e auxiliar de hoje, continua-
rei mantendo as minhas ideias 
anteriores; e, até onde chegar 
o meu insignificante valor, e a 
minha esphera d'acção, conti-
nuarei pelejando com fé e en-
thusiasmo por esse dia de jus-
tiça, que não pôde tardar muito, 
porque já é de mais uma mo-
rosidade d'esta ordem num as-
strmpto que é imposto por to-
dos os principios,> 
A Jacques Nunes, as minhas 

felicitações, e que a nova vida 
lhe seja ridente de prosperida-
des. 
—Foram ha dias inspeccio-

nados em infanteria 8, os nos-
sos collegas Joaquim Silva e Joa-
quim C. de Sonsa, ficando isen-
tos definitivamente. 

Parabens. 
Gomes. 

Aniso legzlmente aurtoriaade Pele 
ZtaTIselho de Saude Publica de Portu-
gal, ensaiado e apprafsdo TIOS' tr,tiaPi-
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